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 Áreas de atuação dos SBIDM (Serviços de Biblioteca, 





A Rede de Bibliotecas da UA
Biblioteca da UA
Mediateca
Biblioteca Domingos Cravo (ISCA)
Biblioteca da ESAN (Oliveira de Azeméis)
Biblioteca da ESTGA (Águeda)
18 mil potenciais utilizadores
ALEPH - Sistema Integrado de Gestão de Bibliotecas
Decisão Superior
 Resolução do Conselho de Ministros Nº 46 de 2011
 Medida 21: Adoção de software nos Sistemas de 
Informação do estado
Reitoria da UA decide que se deve adotar um sistema
integrado de gestão de bibliotecas em regime de open
source para substituição do software Aleph, em uso
desde 1994, sujeito a licenciamento.
Projeto
Grupo de trabalho SBIDM constituído por um Técnico 
Superior e um Assistente Técnico, ambos de Bibliotecas, 
com a seguinte missão:
 Identificar os mais recentes sistemas integrados para 
bibliotecas, em open source;
 Selecionar os sistemas com formatos UNIMARC;
 Avaliar os sistemas selecionados;
 Propor um sistema para a Biblioteca.
Metodologia
























IMPLEMENTAÇÃO NA UA DO SISTEMA KOHA, NUMA 
COLABORAÇÃO ESTREITA ENTRE OS DOIS SERVIÇOS, 
DURANTE CERCA DE 3 ANOS
 STIC – Serviços de Tecnologias de Informação e Comunicação




 A maior dificuldade esteve na equiparação de todo um sistema 
baseado em tabelas (Aleph), para um sistema de base de 
dados de E → R;
 O segredo foi criar uma base de dados intermédia.
PESSOAIS
 O receio da mudança;
 Saída da zona de conforto (trabalho rotineiro com o Aleph);
 Mudança de ambiente de trabalho (sistema linear Aleph, para 
ambiente web Koha);
 Ansiedade perante a mudança de processos e redefinição de 
procedimentos.
Estado Atual da Implementação
 Dia 7 de abril
Encerramento do sistema Aleph
 Dia 18 de abril
Início de uma nova vida com o Koha
O Koha em Ação
opiniões dos técnicos
 “Com o módulo das aquisições a nossa forma de trabalhar mudou 
radicalmente”. 
 “Com o Koha as aquisições centram-se nos fornecedores e tudo se 
desenvolve a partir daí, o que não acontecia no Aleph”. 
 “Por estarmos já habituados a uma forma de trabalhar muito rotineira, 
confesso que tem sido um pouco mais complicado, exigindo de nós 
redobrada atenção”.
 “Temos detetado algumas pequenas falhas no Koha, quando 
pretendemos executar as encomendas. Temos de adaptar algumas 
coisas ao novo sistema”. 
 “Catalogar no Koha não me parece nem mais fácil nem mais difícil do 
que no Aleph, é apenas diferente”.
 “Os utilizadores aparentemente adaptaram-se bem ao novo interface, 
uma vez que o Koha tem um ambiente próximo do que eles estão 
habituados a encontrar nas páginas da internet”.
 “A pesquisa web no Koha é muito intuitiva”.
 “O módulo de pesquisa é muito funcional, mas ainda estão a ser 
corrigidos pequenos pormenores que farão a diferença”.
 “Novidade é também a questão das faturas. Agora, quando fazemos a 
receção dos livros já é logo com a introdução da fatura. Portanto, 
muitas novidades, mas acho que com calma se chega lá”.
O Koha em Ação
opiniões dos técnicos
 “Este novo OPAC é mais apelativo, tem mais funcionalidades e permite 
explorar outros modos de pesquisa”.
 “Agrada-me que os meus alunos consigam pesquisar e obter uma lista 
com toda a informação da bibliografia recomendada, por disciplina, 
docente e curso. É uma óptima opção”. 
 “É uma boa ideia não termos de receber os talões de devolução em 
papel. Eu raramente os guardo ou perco-os”. 
 “Que bom!”, “ainda bem, menos papel” e “é preferível mesmo ser por 
e-mail”.
O Koha em Ação
opiniões dos utilizadores
Já temos o Koha, e agora?
 Atualizações para as novas versões;
 Suporte diário próximo pela equipa mista experiente 
(SBIDM/STIC);
 Implementação de novas funcionalidades (Z 39.50);
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